
Fábio Lucena ameaça recorrer ao 
Exército para evitar a paralisação 
BRASÍLIA - O Senador Fábio Lu

cena (PMDB-AM) disse ontem que 
"entre Ulysses Guimarães e a Cons
tituição", ele fica com a Constitui
ção. "Enquanto eu estiver aqui, o 
Senado só não funcionará se o Exér
cito for lá e impedir", reagiu Lucena, 
ao repudiar a proposta defendida pe
la maioria dos Constituintes para 
que a Câmara e o Senado entrem em 
recesso branco. 

Lucena acusou um grupo "radical 
e inexpressivo do PMDB" de querer 
paralisar o Congresso durante os 
trabalhos da Constituinte. Muito ir
ritado, afirmou: "Se alguém quiser 
impedir o funcionamento do Con
gresso, recorrerei ao Exército, como 

está previsto na atual Constituição, 
que, pelo que sei, está em vigor". b 
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As divergências sobre o funciona
mento das duas Casas do Congresso 
prometem, ao contrário do episódio 
da soberania, extrapolar os limites' 
da Aliança Democrática, provocando' 
cisões no próprio PMDB. A bancada' 
do Senado, em sua maioria, é contrá
ria à proposta do recesso branco ,e 
deve votar a matéria junto com 'o,' 
PFL. Na Camará, entretanto, a maio-' 
ria dos Parlamentares defende o re
cesso sob o argumento de que o fun
cionamento concomitante da 
Camará, Senado e Assembleia des
viaria as atenções das discussões da 
Constituinte. 


